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1. APRESENTAÇÃO

	 Trata-se de Relatório referente ao Projeto Painel de Análise SócioAmbiental de 
São João de Meriti, convênio nº 931971/2022, firmado entre a Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO e a PROMACOM – Projeto mais Comunidade.

	 O documento apresenta as atividades planejadas e realizadas durante o período 
de execução - dezembro de 2022 / novembro de 2023, assim como a metodologia 
utilizada para o alcance dos resultados esperados.

	 O referido Projeto teve como objetivo a elaboração de um Painel de análise dos 
indicadores sócio ambientais da cidade de São João de Meriti, tendo como referência 
dados secundários disponibilizados pelo IBGE, Governo do Estado (Secretaria de Meio 
Ambiente e Assistência Social) e Prefeitura de São João de Meriti (Secretária de Meio 
Ambiente e Assistência Social), na perspectiva de contribuir na elaboração de políticas 
públicas voltadas para a redução das desigualdades que caracterizam a cidade de São 
João de Meriti.

	 São inúmeras as iniciativas governamentais voltadas para o enfrentamento das 
desigualdades socioambientais nas cidades que compõem a Baixada Fluminense. Os 
programas de transferência de renda chegam ao conjunto da população, todavia não 
identificamos a redução da pobreza e das desigualdades destas.

	 Ao refletir sobre os indicadores sociais, o desafio é ampliar de forma substancial 
a capacidade, não apenas em identificar as suas principais manifestações, mas como 
sugere o próprio título do projeto. A proposta versou sobre a observação dos impactos 
das políticas implantadas pelos entes públicos em conjunto ou separadamente na cidade 
de São João de Meriti, na busca de disponibilização da informação para o conjunto dos 
atores públicos, políticos e sociedade civil e; proposição, em linhas gerais, de ações 
que possam ampliar os direitos socioambientais a população da Cidade de São João de 
Meriti, em especial a sua parcela mais vulnerável.
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2. METODOLOGIA

	 Dentre as atividades descritas foram também realizadas reuniões via Plataforma 
Google Meet de monitoramento do Projeto, com a coordenadora da equipe técnica e 
demais especialistas durante a execução. A equipe técnica da PROMACOM apresentou 
o planejamento para a equipe acadêmica UNIRIO e foram cadastradas e inseridas num 
banco de e-mails e nos grupos de Whatsapp.

	 O cronograma foi criado para monitorar o andamento físico do Projeto. Por meio 
dele, se estabeleceram as prioridades de ações e a mobilização de parceiros para o 
cumprimento dos prazos estabelecidos no plano de trabalho.

	 Para a coleta de dados, a equipe de analistas da PROMACOM foi treinada para 
realização de contatos, telefônico como presencial, com os órgãos do poder público 
selecionados. 

	 Durante a execução do Projeto, a equipe técnica da PROMACOM manteve os 
contatos regulares com apontamentos sobre o andamento do Projeto e orientações 
gerais para as ações a serem desenvolvidas a curto, médio e longo prazo. 

3. CONTEXTUALIZAÇÃO

	 São João de Meriti é um dos 92 Municípios do Estado do Rio de Janeiro, na 
região Sudeste do país. São João de Meriti fica localizado no território conhecido como 
Baixada Fluminense, parte integrante da região metropolitana oeste do estado do Rio de 
Janeiro, possuindo uma área de cerca de 35,216 km², que faz divisa com os Municípios 
do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Nilópolis, Belford Roxo e Mesquita, tendo uma 
densidade demográfica de 13.024,56 hab./km², e é dividido em 3 distritos: São João de 
Meriti, Coelho da Rocha e São Mateus.

	 Os meritienses, como são conhecidos os seus residentes, correspondem a uma 
população estimada de 473.385 pessoas, de acordo com o levantamento realizado 
pelo IBGE, no ano de 2021.Todos seus habitantes (100%) estão localizados na área 
urbana. Sua área é de 35,22 km² e a densidade populacional é de 13.442,33 hab./km², 
enquanto o estado tem, em média 399,16 hab./km². São João de Meriti foi constituída 
por uma longa trajetória histórica, sendo nomeada anteriormente pelos nomes de São 
João Batista de Trairaponga e São João Batista de Meriti.
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	 Uma das características de São João de Meriti é que importantes eixos viários 
cortam o Município, elemento estratégico para a instalação de unidades fabris e abrigar 
a população em busca de moradia de custo baixo. 

	 Sua localização periférica é caracterizada pela conturbação de São João de 
Meriti, cujo fenômeno se refere à expansão desordenada e rápida da área urbana da 
cidade para as regiões periféricas.

	 Esse processo é caracterizado pelo crescimento desordenado de habitações, 
muitas vezes sem infraestrutura básica adequada, como saneamento básico, transporte 
e serviços de saúde e educação. Essa expansão resulta em problemas sociais, como 
falta de segurança, aumento da desigualdade social e degradação ambiental. 

	 Torna-se evidente que políticas públicas sejam implementadas para lidar com 
essa questão e promover um desenvolvimento urbano mais sustentável e equitativo. A 
ocupação de postos de trabalho fora do Município submete grande parte da população 
a longos deslocamentos.

	 A Baixada Fluminense, pode ser compreendida como uma região historicamente 
associada aos problemas socioambientais, fruto de um processo de ocupação que se 
deu de maneira rápida e desenfreada em toda a região. 

	 Nesse processo, seus brejos, manguezais e regiões alagadas foram encarados 
como um obstáculo a ser vencido pela ocupação humana e não como um meio de 
garantia de condições adequadas de vida. Como característica da região, o processo de 
ocupação é acompanhado de ausência de serviços adequados para o estabelecimento 
de condições dignas de vida. 

	 Assim, além da crise ambiental, a população da Baixada Fluminense, se 
estabelecera na região sem contar com toda sorte de serviços básicos por parte do 
estado, tais como: serviços de energia elétrica, pavimentação, água, esgoto, saúde, 
educação, construindo uma paisagem que de abandono que perdura até os dias de 
hoje.
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4. INDICATIVOS IMPORTANTES

Parcela da população urbana com coleta de esgoto (% da população) - 60,32%
Parcela da população urbana sem coleta de esgoto (% da população) - 39,68%
Esgoto não tratado (mil m³) 31.954,95

	 Encontramos algumas indicações que são fundamentais para a perspectiva 
de políticas públicas direcionadas para o meio ambiente e ampliar direitos sociais. 
Reproduz-se aqui alguns dados para incentivar a discussão no Município na criação 
de políticas públicas que atendam a população, podendo instrumentalizar gestores e 
pessoas preocupadas com o meio ambiente. Tais dados podem estimular a pensar e 
planejar ações de curto, médio e longo prazo e servir de base para ações que protejam 
as pessoas e o meio ambiente.
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	 Indicamos que para tal, acessem o documento que se encontra no site: http://www.
consultapublica.rj.gov.br/ a ser consultado de forma complementar; essa documentação 
auxilia a entender a importância da discussão em torno das políticas estratégicas para o 
uso da água e o saneamento básico como um dos fatores de desenvolvimento regional.

	 Para entender as questões ambientais de São João de Meriti, o que é 
necessário saber: 

Saneamento Básico:

	 Não possui política municipal de saneamento

	 Possui plano municipal de saneamento; 

	 Não possui conselho municipal de saneamento;

	 Não possui fundo municipal de saneamento;

	 Toda a população é atendida com abastecimento de água, frente a média de 
90,73% do estado e 84,2% do país;

	 60,32% da população é atendida com esgotamento sanitário, frente a média de 
71,29% do estado e 66,95% do país;

	 O esgoto de 187.850 habitantes não é coletado.

	 Toda a população é atendida com coleta de Resíduos Domiciliares e não declarou 
se pratica coleta seletiva de Resíduos Sólidos;

	 74,9% da população é atendida com Drenagem de Águas Pluviais, frente a média 
de 36,93% do estado e 25,96% do país;

	 1,4% dos domicílios do município estão sujeitos à inundação; O município tem 
mapeamento de áreas de risco; e existem sistemas de alerta para riscos hidrológicos.
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	 O plano municipal de saneamento do Município de São João de Meriti 
apresenta:

	 Ações para emergências e contingências;

	 Abrange a componente de abastecimento de água;

	 Abrange a componente de limpeza pública e manejo de resíduos sólidos;

	 Abrange a componente de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas.

5. EXECUÇÃO DE PROJETO

	 Elaborou-se um Painel de Análise dos Indicadores Sócio Ambiental da Cidade 
de São João de Meriti, tendo como referência dados secundários disponibilizados 
pelo IBGE, Governo do Estado (Secretaria de Meio Ambiente e Assistência Social) e 
Prefeitura de São João de Meriti (Secretária de Meio Ambiente e Assistência Social), na 
perspectiva de contribuir na elaboração de políticas públicas voltadas para a redução 
das desigualdades que caracterizam a cidade de São João de Meriti.

	 Constituiu-se uma de base de dados estatísticos sobre a realidade socioambiental 
da cidade de São João de Meriti; estabelecimento do diálogo e conexões com atores 
locais, afim de estabelecer uma estratégia de enfrentamento das desigualdades 
socioambientais da cidade de São João de Meriti; criação do site com capacidade de 
assegurar uma forma bem ampla o acesso a informações socioambientais da cidade; 
Seminário sobre a Cidade do Futuro: Os conflitos socioambientais modernos; Realização, 
publicação e distribuição do e-book para gestores municipais, Estaduais e Federais.

	 O Projeto Painel de Análise SócioAmbiental de São João de Meriti foi 
executado de forma participativa e colaborativa, contando com a participação de 
entidades parceiras. 

	 A participação da Universidade (UNIRIO) foi de extrema importância como entidade 
parceira, assim como os órgãos públicos municipais e outros núcleos universitários que 
desenvolvem pesquisas na região.
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6. ATIVIDADES DE PESQUISA REALIZADAS

	 Atividade de Pesquisa: coleta de dados, tratamento e sistematização de todo 
material disponível em fontes oficiais e confiáveis, bibliografia especializada. 

	 Atividades Preparatórias: planejamento detalhado, realização da formação de 
equipe de campo, de retaguarda e agendamento, desenvolvimento de ferramentas de 
apoio.

	 Atividades de campo: atuação de membros da equipe do projeto junto às unidades 
escolares e aos órgãos públicos municipais.

	 Atividades de retaguarda: disponibilizado à equipe de campo suporte técnico e 
administrativo nas atividades.

7. CONTRIBUIÇÃO NO CENÁRIO SOCIOAMBIENTAL

	 Contribuição para a elaboração de políticas públicas voltadas para o cenário 
socioambiental é uma responsabilidade compartilhada por todos os cidadãos 
preocupados com o futuro do planeta e das comunidades humanas.

	 Uma das maneiras de contribuir é participar ativamente de fóruns de discussão, 
audiências públicas e consultas populares promovidas pelos órgãos governamentais, 
onde as políticas são debatidas e formuladas. 

	 Além disso, é importante se engajar em organizações da sociedade civil que 
atuam na área ambiental e social, colaborando com ideias, recursos e ações práticas 
para promover a sustentabilidade e a justiça social. Outra forma de contribuição é por 
meio da educação e conscientização, compartilhando informações sobre os desafios 
socioambientais e incentivando práticas sustentáveis em casa, no trabalho e na 
comunidade.

	 Pressionar por transparência e responsabilidade por parte dos governantes e das 
empresas também é essencial para garantir que as políticas públicas estejam alinhadas 
com o bem-estar das pessoas e do meio ambiente.

	 Por fim, o exercício da cidadania ativa, por meio do voto consciente e do 
acompanhamento das ações dos governantes, é uma maneira poderosa de influenciar 
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a elaboração e implementação de políticas públicas que promovam o desenvolvimento 
sustentável e a justiça social para as gerações presentes e futuras.

8. RESULTADOS E METAS ALCANÇADAS

	 De modo geral, o Projeto se desenvolveu de forma satisfatória, especialmente 
porque a metodologia adotada para a sua execução se mostrou eficiente. 

	 Durante o período avaliado, os Relatórios foram apresentados conforme o 
cronograma estabelecido. A equipe responsável demonstrou consistência na entrega, 
cumprindo prazos e garantindo a disponibilidade oportuna das informações. Os Relatórios 
foram preparados de acordo com os padrões estabelecidos, incluindo formatação, estilo 
e linguagem apropriados.

	 Assim, podemos destacar a validação do produto principal, foi elaborado um 
site para conscientização, entendendo que este canal poderia ser o mais eficiente nos 
tempos atuais.

https://socioambientalmeriti.com.br/
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	 Com muita alegria e satisfação foi elaborado e-book que trata de Educação 
Ambiental e sua importância no dia a dia. Essa iniciativa é fruto do Projeto Políticas 
Socioambientais da Região da Baixada Fluminense – São João de Meriti que envolveu a 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e a PROMACOM - Projeto 
Mais Comunidade.

	 A cartilha Educação Ambiental e sua importância no dia a dia foi publicada e teve 
sua catalogação informatizada pelo (a) autor (a) Capri, Débora Alves de Lima Educação 
Ambiental e sua importância no dia a dia/ Débora Alves de Lima Capri, José Damiro de 
Moraes, Jane Santos da Silva. Rio de Janeiro: UNIRIO, 2023.25 Orientador: Produto 
Técnico produzido no âmbito da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, 
Programa de Pós-Graduação em Educação, 2023.

ISBN: 978-65-00-87455-6

	 1. Educação Ambiental. 2. Racismo Ambiental. 3. Conscientização Ambiental. 
I. Moraes, José Damiro de II. Silva, Jane Santos da III. Título.
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 É importante destacar sobre a importância do painel socioambiental de São João 
de Meriti como uma ferramenta fundamental para o planejamento e a gestão sustentável 
do município. 

	 Através da análise dos indicadores sociais e ambientais apresentados, podemos 
compreender melhor os desafios e oportunidades que se colocam para a cidade. Além 
disso, fica evidente a necessidade de políticas públicas integradas que promovam o 
desenvolvimento socioeconômico, ao mesmo tempo em que garantam a preservação e 
a conservação do meio ambiente. 

	 Espera-se que o Painel de Análise Socioambiental de São João de Meriti 
possa contribuir para a promoção de uma São João de Meriti mais justa, equitativa e 
ambientalmente responsável, beneficiando toda a sua população e as gerações futuras.

	 Este Painel não apenas oferece uma radiografia da situação atual, mas também 
serve como um guia para ações concretas e orientadas para melhorar a condição 
socioambiental de São João de Meriti, garantindo um futuro mais próspero e saudável 
para todos os seus habitantes.
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Equipe de pesquisadores da Universidade Federal 
Do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO vinculados ao projeto “Políticas 

Socioambientais da Região da Baixada Fluminense – São João de Meriti”

Débora Alves de Lima Capri
Mestranda em Ciência Política pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

Prof. Dr. José Damiro, de Moraes
Professor Associado EE/UNIRIO; PPGEDU/UNIRIO

Prof.ªDr. Jane Santos da Silva
Professora Adjunta EE/UNIRIO; PRO História/UNIRIO

Colaboração
Fernanda Kelly do Espirito Santo Silva

Mestranda em História do PPGH-UNIRIO, na linha de Poder, Cultura e representações.

Hugo dos Santos Silva
Licenciando de Pedagogia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO).

Matheus Lima Gomes
Participou como bolsista extensionista de Graduação do Projeto Políticas 
Socioambientais da Região da Baixada Fluminense – São João do Meriti.

Ystonlon Guedes de Souza
Discente de graduação em Museologia pela Universidade Federal do Estado do Rio de 

janeiro (UNIRIO)

Equipe de PROMACOM
Projeto Mais Comunidade é uma organização não governamental, com ampla 

experiência na gestão e execução de projetos de diversas naturezas: Assistência 
Social, Cultural, Esportivos, Meio Ambiente entre outras. 

Priscila Marques Jacó - Coordenação Geral
	 Elaine de Souza - Analista
	 Wagner Soares Linhares - Analista
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_____________________________________________________________
Prof. Dr. José Damiro, de Moraes

Professor Associado EE/UNIRIO; PPGEDU/UNIRIO

_____________________________________________________________
Barbara da Silva Carlos
Presidente PROMACOM


